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PRÓLOGO 

O TEXTO A SEGUIR FOI EXTRAÍDO DE UMA LONGA 
MATÉRIA PUBLICADA NO SITE DO “MUSEU DE MEMES” 
que transcrevo no momento em que DEPOIS DE 19 ANOS 
SEM CENSURA, publico meu MEME DE NÚMERO 29.120 
justamente na QUARTA FEIRA DE CINZAS DE 2023, na 
verdade a junção de 4 imagens que circularam nas redes 
sociais, como crítica ao comportamento da nossa 
PRIMEIRA DAMA, que se ESBALDOU no carnaval de 
Salvador, Bahia, Brasil, América do Sul, Planeta Terra, 
ignorando a CATÁSTROFE ANUNCIADA DE CHUVAS 
TORRENCIAIS que inundaram municípios do litoral norte 
do estado de São Paulo, provocando desabamentos de 
casas e estradas, contabilizando várias mortes.  
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“Hoje, há uma linha tênue que separa charges de memes. 
Isso porque muitas charges publicadas por grandes jornais 
acabam viralizando no ambiente digital, sofrendo uma 
série de adaptações e se convertendo em memes. Por 
outro lado, alguns memes desenvolvem uma leitura 
aguçada sobre os acontecimentos políticos e são 
frequentemente descritos como “a charge do século XXI”. 
Para entender as semelhanças e diferenças entre essas 
linguagens, é preciso ter em mente que, mais do que uma 
expressão artística, o meme é também uma forma de 
sociabilidade. 

 

Segundo van Dijck (2013), a nova infraestrutura da mídia 
digital transforma hábitos que antes eram manifestações 
casuais e efêmeras da vida social em uma economia de 
comportamentos, que reestrutura a comunicação pública 
e privada no ambiente digital. Desse modo, os memes se 
tornam um veículo de expressão ou comunicação, capaz 
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de refletir aspectos da cultura local. As particularidades de 
um meme são responsáveis simultaneamente por 
diferenciá-lo de outros e por associá-lo a uma família 
específica.  

 

É através delas que se torna possível reconhecer um 
conjunto expressivo, como memes sobre um determinado 
assunto. Não há necessariamente uma cadeia produtiva 
marcada pela serialidade, como é o caso de alguns 
conjuntos de charges, mas há, sem dúvida, elementos que 
distinguem entre si grupos de memes. 

Em última instância, memes integram o repertório da 
discussão política na internet, agindo como facilitador para 
o engajamento na agenda pública. É bem verdade que eles 
performam um papel singularmente persuasivo na 
circulação de desinformação no ambiente online, mas 
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atuam também inegavelmente como comentários sociais 
que favorecem a construção de imaginários políticos, 
repletos de conexões com a cultura pop.  

 

 

 

Nesse sentido, os memes são uma manifestação de 
engajamento que pode favorecer a disseminação de 
mensagens persuasivas no contexto político onde muitas 
das vezes o ator político é o objeto e não sujeito da 
mensagem. 
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As charges, assim como os memes, são impregnadas de 
intertextualidade, intencionalidade e calcadas em 
elementos que são facilmente apreendidos pela cultura 
popular.  

 

 

Entretanto, respeitadas as semelhanças entre ambas as 
linguagens, é preciso reconhecer que memes e charges 
guardam diferenças importantes entre si.  

Se as charges são, na maior parte das vezes, ilustrações 
que atendem a um estilo autoral, e integram, quando 
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publicadas por grandes jornais, uma voz editorial 
previamente constituída, os memes se caracterizam como 
conteúdos criados generativamente, através de uma 
expressão da criatividade vernacular, e circulam 
simultaneamente pelo que Patrick Davison chamaria de 
uma web irrestrita, aquela em que não se é possível 
identificar a autoria dos emissores, e uma web restrita, 
aquela em que os conteúdos publicados estão associados 
a uma identidade individual.  

 

Esta liberdade conferida pela ausência de uma associação 
explícita a um autor, tal como na avaliação de Davison 
estimula não apenas novas plasticidades, mas também e 
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sobretudo uma ausência de constrangimentos na crítica 
social e política a que o meme dá vazão.”  
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Um estudo mais abrangente sobre MEMES está disponível 
gratuitamente no site politicatipica.com.br que sobrevive 
graças a doações de amantes da arte e da cultura. 
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CAPITULO I 

 O NOIVO DO ANO DE 2019 

 

A notícia bomba de GUILHERME AMADO explodiu em 19 

de maio de 2019 na sua coluna ÉPOCA / GLOBO com o 

título “Lula revela estar apaixonado e tem planos de se 

casar ao sair da prisão” que reproduzi no site 

politicatipica.com.br SEM INVENTAR NADA, APENAS 

ILUSTRANDO OS FATOS PUBLICADOS, PARA FAZER 

CÓCEGAS NO RACIOCÍNIO DE PESSOAS INTELIGENTES! 
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“A revelação foi feita pelo ex-presidente ao economista 
Luiz Carlos Bresser-Pereira, durante visita na última 
quinta-feira, em Curitiba.  

O economista escreveu um texto sobre como foi a visita, 
chamado “Visita a Lula na prisão”, em que compartilha o 
que o presidente o contou.  

 

 

A coluna apurou que a namorada é de São Paulo e é um 
amor que Lula tem desde antes de ser preso.  
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Ela se chama Rosângela da Silva. 

 

 

 

A namorada visita Lula com frequência na cela da PF e tem 
em torno de 40 anos, portanto é algumas décadas mais 
jovem do que o ex-presidente.  
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Leia abaixo a íntegra do texto escrito pelo economista. 

 

 

 

“Na última quinta-feira eu visitei Lula. Ele está em ótima 
forma física e psíquica.  

Sua grande preocupação agora é com a defesa da 
soberania – com a união dos brasileiros para defender o 
Brasil e seu povo contra isso que está aí.  
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Sua maior demanda é a de ter reconhecida sua inocência. 
Está apaixonado e seu primeiro projeto ao sair da prisão é 
se casar. 

 

 

 

Seu grande projeto é o de negociar um grande acordo 
nacional em defesa dos trabalhadores e das empresas – 
em defesa da soberania necessária para a retomada do 
desenvolvimento.  
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No plano internacional diz que é contra qualquer 
intervenção na Venezuela, mas que é preciso reconhecer 
os erros de Maduro e do próprio Chávez.   

Conta que muitas vezes aconselhou o Chávez, que era uma 
pessoa ótima, mas cabeça-dura.  

Ouvia os conselhos com atenção, mas não os seguia. 

 

Foi uma honra ter sido convidado por Lula para visitá-lo. 
Ele estava mais interessado em discutir a crise atual do que 
ideias.  
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Disse-me que quando sair da prisão, vai me convidar para 
um almoço só para me ouvir falar sobre câmbio.  

 

 

 

Eu lhe dei uma cópia do meu livro A Construção Política do 
Brasil, onde afirmo que fez um belo governo, mas errou em 
deixar o juro alto e o câmbio depreciado.” (GUILHERME 
AMADO – ÉPOCA). 
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FILMES INSPIRADORES: 
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SEM MAIS DELONGAS, O NOIVO DO ANO DE 2019 FOI 
SOLTO POR OBRA E GRAÇA DO STF: 

 

O jornal Estado de Minas esclareceu: “Após o ministro do 
STF Edson Fachin ter decidido, anular todas as 
condenações do ex-presidente Lula relacionadas à 
Operação Lava Jato, viralizaram nas redes sociais múltiplas 
publicações que garantem que o petista foi INOCENTADO.  
Isso não é verdade. As decisões da 13ª Vara Federal de 
Curitiba foram canceladas porque Fachin considerou que o 
órgão não tinha competência para julgar os casos, não 
porque o ministro decidiu que Lula era inocente.”  
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  
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CAPITULO II 
Especial CARAS do casamento de JANJA com LULA  

 
  

“Ex-presidente e socióloga fazem cerimônia romântica e 
tradicional em São Paulo para oficializar a PAIXÃO e AMOR 
e o amor entre eles.” 

 

 

“Como degustação, parte da revista está disponível no site 
de CARAS, hospedado no UOL.” RECORDAR É VIVER! 

https://politicatipica.com.br/especial-caras-do-casamento-de-janja-com-lula-jaula/
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Continuando com a matéria de Ana Paula Bimbati do UOL, 
em São Paulo: “Diferentemente da tradição dos 
casamentos, o ex-presidente Lula e a socióloga Rosângela 
Silva, a Janja, não tiveram padrinhos. Os dois formalizaram 
a união na noite de quarta-feira (18 de maio de 2022), em 
uma casa de festas no Brooklin, zona sul de São Paulo. Os 
protocolos da cerimônia começaram com a entrada do 
petista até o altar. Lula entrou ao lado de um neto. Eles 
usavam o terno na mesma cor, azul, e uma lapela com 
rosas vermelhas. Em seguida, entraram duas meninas 
como floristas —uma delas, neta do ex-presidente. 
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A entrada da noiva não contou com a marcha nupcial e 
Janja optou por atravessar o salão sozinha.  

A socióloga usou um vestido assinado pela estilista Helô 
Rocha, com bordados feitos por moradoras de Timbaúba 
dos Batistas, uma cidade da região do Seridó, no sertão do 
Rio Grande do Norte, conforme Universa adiantou…. 
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O convite Os convidados descobriram o local da festa 
horas antes do início da cerimônia —o convite não tinha 
essa informação, apenas o horário e um QRCode. Segundo 
a reportagem apurou, o endereço só foi liberado às 13h13 
da quarta-feira. Ao todo, foram convidadas 200 pessoas. 
Alguns nomes como Chico Buarque, Zeca Pagodinho, 
Martinho da Vila e Ludmilla não compareceram por 
conflitos na agenda. Aloisio Mercadante (PT), ex-ministro 
de Lula, não foi por estar com covid-19. 
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Tanto a cerimônia como a festa foram organizadas pela 
assessoria Juliana Fontolan. Ainda de acordo com a 
apuração do UOL, foram cerca de 15 reuniões até o dia do 
casamento. Lula chegou ao local às 18h25, em um carro 
preto e com vidros escuros. Janja, às 19h27. A cerimônia A 
celebração foi conduzida pelo bispo emérito de Blumenau 
(SC), dom Angélico Sândalo, que conhece Lula desde a 
década de 1970. Foi uma cerimônia curta, com cerca de 30 
minutos. Os noivos se emocionaram e choraram. Os dois 
fizeram apenas os votos religiosos e não houve discurso 
pessoal. 
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Segundo o escritor Fernando Morais —o primeiro 
convidado a deixar o evento—, … 

 

…como a guerra, a fome e o frio. 

O mesmo neto que entrou com Lula levou as alianças até 
o altar. Os anéis foram colocados em um bastidor, 
parecido com a lembrancinha entregue aos convidados. A 
reportagem apurou que o petista entrou ao som de 
“Espere por mim, morena”, enquanto Janja escolheu “Ave 
Maria”. As músicas foram cantadas por Rogéria Holtz. A 
saída dos noivos foi embalada por “Mais feliz”, de Zeca 
Pagodinho. A decoração seguiu o rústico chique e a paleta 
escolhida foi de cores quentes. Convidados ouvidos pela 



 

41 
 

reportagem afirmaram que havia decoração aérea no 
espaço reservado para a cerimônia —”tudo com muito 
bom gosto”. 

 

A festa: A previsão de encerramento da festa era 3h30, 
mas os últimos convidados saíram pouco antes desse 
horário.  

O ex-prefeito de São Paulo Fernando Haddad (PT); a 
esposa dele, Ana Estela; e o comediante Paulo Vieira foram 
alguns dos últimos a deixarem o local. 
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Vieira chegou a publicar um vídeo nas redes sociais 
mostrando que saiu do local com uma caixa recheada de 
doces oferecidos no casamento.  

Ele também escreveu que sua namorada chamou a ex-
presidente Dilma Rousseff (PT) para dançar na pista.  

A petista, porém, foi embora cedo. 
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Ana Estela Haddad faz aniversário nesta quinta-feira (19) e 
ganhou um “parabéns pra você” ao lado de outros 
convidados na madrugada. O UOL ouviu do lado de fora a 
cantoria e os aplausos. Os noivos ofereceram aos 
convidados duas ilhas de comida. O cardápio era diverso 
com carne vermelha, frutos do mar e massas. Também 
havia um coquetel volante —mini porções servidas pelos 
garçons para os convidados em pé. Um bar de caipirinha 
foi colocado à disposição para os convidados. Também 
foram servidos sucos, refrigerante, água e cerveja. 
Convidados informaram que não havia “rótulos 
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absurdamente caros”. O whisky era Johnnie Walker Black 
Label —uma garrafa custa, em média, R$ 120. 

 

Na parte dos doces, havia o mais tradicional dos 
casamentos, o camafeu, mas os noivos ousaram ao trocar 
o bem-casado pelo bolo de rolo. Também foram servidos 
doce de paçoca e quebra-queixo. Uma ilha com frutas e 
outras sobremesas também foi montada no meio da festa. 
Carambolas, pitaias, mousse de chocolate, sorvete de 
paçoca e cocada de forno são alguns dos itens que foram 
incluídos. O bolo branco de quatro andares foi escolhido a 
dedo por Janja. O quitute tinha as iniciais dos noivos e era 
comestível apenas na parte superior. 
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A festa começou com um show da cantora Rogéria Holtz.  

Depois, foi a vez de uma DJ.  

A setlist foi de funk a samba. Também foi exibido o novo 
clipe de “Sem Medo de Ser Feliz”, o “presente” de Janja a 
Lula, como ela anunciou no lançamento da pré-
candidatura do marido à presidência da República. 
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Nordeste:  A troca do bem-casado pelo bolo de rolo é só 
um dos exemplos das referência ao Nordeste que 
apareceram no casamento.  

O bolo de quatro andares teve detalhes de flores de 
mandacaru e um cacto em forma de palma.  

Até bordados no vestido da noiva tinham este último 
formato.  

O arroz com carne seca, servido aos convidados, foi mais 
uma menção para região.  
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Segundo convidados, os doces tinham pequenos confeitos 
que imitavam cactos.” 

 

 

 

VIDA QUE SEGUE! 
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CAPITULO III 
 
JANJA NA CAMPANHA 
 
Janja garante espaço na campanha de Lula e desagrada 
ala do PT.” 

 

 

Continuando com parágrafos da matéria de Álvaro Alves 
de Faria na Jovem Pan News:  

“Com esse comportamento, Janja vem ganhando espaço 
dentro e fora do comitê eleitoral.  
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Alguns aliados de Lula elogiam.  

Quem tem coração tem medo.  

Então elogiam Janja.  

Deixem a Janja fazer o que ela bem entender.  

 

Janja dá palpite até sobre as cores da campanha e também 
na comida que o maridinho vai comer.  

Janja é ouvida para tudo, especialmente no que se refere 
aos costumes de Lula, sua rotina e coisas afins.  
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Quase todos os assuntos, políticos ou não, passam por ela. 
Janja tem sempre uma palavrinha a dizer… 

…Janja também já vem participando das reuniões do 
conselho político da campanha e tem sempre uma 
recomendação.  

Lula, por seu lado, fica em silêncio. Mas Janja não impõe 
nada. Só sugere.  
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Algumas de suas intervenções não agradam uma ala do 
partido envolvida na campanha.  

 

 

 

E daí? Quem manda é o marido dela.” 
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O HOMEM GANHOU AS ELEIÇÕES! 
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CAPITULO IV 
 

TOMANDO POSSE 

A matéria é do “O ANTAGONISTA” no dia 01.01.23 DB 
(DEPOIS DE BOLSONARO): “Em seu discurso no parlatório 
do Palácio do Planalto, o agora presidente da República 
Lula reforçou que pretende governar para todos, mas 
criticou os apoiadores de Jair Bolsonaro dizendo que uma 

 

Durante a sua fala, ele também agradeceu a sua militância 
que fez vigília na carceragem da Polícia Federal de Curitiba, 
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quando ele ficou preso após ser condenado pela Lava Jato, 
a àqueles que encamparam o movimento “Lula Livre”. 

 

 

 

“Vou governar para todos e todas e olhar para um futuro 
em comum”, acrescentou. “Chega de ódio, fake news, 
armas. Nosso povo quer paz para trabalhar, estudar, 
cuidar da família e ser feliz. A disputa eleitoral acabou”, 
afirmou Lula. 
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Entre MEMES a partir da posse, saiba quem é a esposa de 

Lula, primeira-dama do Brasil, conforme matéria de Luiz 

Felipe Barbiéri, publicada no G1 de Brasília em 

30/10/2022: “Paranaense, socióloga e 'petista de 

carteirinha', Rosângela da Silva tem histórico de militância 

no PT e atuou na campanha do presidente eleito. 

 

 

 

"Bom dia, presidente Lula".  
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A saudação que ecoou por 580 dias em frente à 

superintendência da Polícia Federal do Paraná, onde o 

presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT) ficou preso, 

tinha entre as vozes fiéis ao petista a de Rosângela da Silva, 

56 anos. 

 

 

 

Janja, como seus amigos a apelidaram, nasceu em União 

da Vitória, no Paraná, em 1966, e se mudou para Curitiba 

ainda na infância.  
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Com a vitória de Lula sobre Jair Bolsonaro (PL) nas eleições 

deste domingo (30), Janja será a nova primeira-dama do 

país a partir de 1º de janeiro de 2023. 

O resultado da eleição foi confirmado pelo Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE) às 19h57, quando 98,81% das 

urnas já tinham sido apuradas.  

Àquela altura, Lula tinha 50,83% dos votos válidos e não 

poderia mais ser alcançado por Bolsonaro, que 

contabilizava os outros 49,17% de votos válidos. 
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A apuração chegou a 100% nas primeiras horas da 

madrugada de segunda (31). Lula foi eleito com 

60.345.999 votos (50,9% do total de votos válidos), 2,1 

milhões a mais que os 58.206.354 votos de Bolsonaro 

(49,1% dos válidos). A diferença percentual a favor de Lula 

é a menor de um presidente eleito desde 1989. 

"Petista de carteirinha’", como gosta de se apresentar nas 

redes sociais, Janja filiou-se ao PT aos 17 anos. Depois, 

formou-se em Ciências Sociais pela Universidade Federal 

do Paraná (UFPR) e se especializou em História. 
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Com MBA em gestão social e sustentabilidade, ela atuou 

como coordenadora de programas voltados ao 

desenvolvimento sustentável na hidrelétrica de Itaipu, 

onde ingressou em 2005. 

 

A socióloga também passou pela Eletrobrás entre 2012 e 

2016. Na estatal, foi assessora de comunicação e relações 

institucionais. Ela voltou a Itaipu em 2016 e se desligou 

definitivamente da hidrelétrica em 2020. 



 

67 
 

 

 

Janja participou das vigílias em Curitiba no período em que 

Lula esteve preso na superintendência da Polícia Federal 

do Paraná, mas conhece o petista desde as caravanas da 

cidadania, na década de 1990. As excursões percorreram 

359 cidades com o objetivo de ouvir os anseios das 

comunidades a articular projetos de desenvolvimento para 

essas regiões. 

Como contou o presidente em entrevista a um podcast, 

enquanto esteve na cadeia, Janja mandava "comidinha" 

pra ele todas as noites, além de fazer visitas e enviar 

cartas. 
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O relacionamento dos dois veio à tona em 2019, depois de 

uma visita do ex-ministro da Fazenda Luiz Carlos Bresser 

Pereira ao petista.  

Por uma rede social, ele revelou que Lula estava 

apaixonado e que seu primeiro projeto ao sair da prisão 

era se casar. 

 

No dia em que foi colocado em liberdade pela Justiça, Janja 

estava ao lado do petista no seu primeiro discurso após 
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quase dois anos preso, segurando uma faixa que dizia "Lula 

é inocente". 

 

 

 

Os dois vivem juntos desde que o presidente foi solto, em 

novembro de 2019. Se casaram em maio de 2022, em São 

Paulo. 

Janja apresentou a nova versão do jingle "Lula Lá" durante 

o lançamento da pré-campanha do petista à Presidência da 

República, em maio deste ano, e participou dos comícios 

ao longo da campanha ao lado de figuras históricas do PT. 
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A socióloga também fez a "ponte" da candidatura de Lula 

com a classe artística. Na segunda-feira (26), ela organizou 

um evento em São Paulo, considerado pela coordenação 

da campanha o "último grande ato" antes do primeiro 

turno das eleições. 

 

 

 

Entre os presentes estavam Gilberto Gil, Caetano Veloso, 

Chico Buarque, Pabllo Vittar, Paulo Miklos, Daniela 

Mercury, Paulo Vieira, Emicida, Margareth Menezes, Duda 

Beat, Walter Casagrande, Djamila Ribeiro, Itamar Vieira 

Júnior, Lilia Schwarcz, Silvio Almeida, Johnny Hooker, 



 

71 
 

Fabiana Cozza, Vladimir Brichta, Júlia Lemmertz e Claudia 

Abreu. 

 

 

 

Nomes internacionais também fizeram parte do ato.  

Os atores Mark Ruffalo e Danny Glover e o cantor Roger 

Waters gravaram vídeos em apoio ao ex-presidente.” 
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73 
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    
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CAPITULO V 
 

VIAGEM AOS ESTADOS UNIDOS 

 

“Falta de declaração conjunta mostra pouca importância 
da visita.” 
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A matéria intitulada FIASCO é do DIÁRIO DO PODER de 
CLAUDIO HUMBERTO, diretamente de BRASILIA: “O 
encontro entre os presidentes do Brasil e dos Estados 
Unidos, em Washington, durou pouco tempo e afora as 
fotos em que aparece ao lado de Joe Biden, Lula (PT) nada 
trouxe de sua visita oficial.  

Lula e Biden ficaram no mesmo ambiente por cerca de 40 
minutos que não produziram nada de relevante, nem 
mesmo um acordo de intenções, nada. 
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Enquanto um sonolento Biden precisou recorrer a uma 
colinha para falar por alguns segundos dando boas-vindas 
ao visitante, Lula desperdiçou o momento em que se 
encontrava com o presidente da mais poderosa nação do 
planeta para falar mal do antecessor. 
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Não houve nem mesmo uma declaração conjunta após o 
encontro, em entrevista coletiva, como é tradicional, 
indicando que o governo americano não atribuiu qualquer 
relevância à visita.   

Os presidentes “se manifestaram” apenas nas redes 
sociais, por meio de posts produzidos por assessores. 

O americano disse que “está construindo uma parceria 
Estados Unidos Brasil mais forte para gerações que estão 
por vir”. 
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Na saída da Casa Branca, Lula falou com jornalistas e sem 
ter muito o que mostrar, disse que o Brasil ‘volta ao 
cenário mundial’.  

Tanto que o destaque da reunião foi a possível doação de 
Biden para o Fundo Amazônia.  

Apesar da falta da confirmação do presidente dos 
EUA,  sobre a doação, Lula garantiu que ocorrerá. “Senti 
muita vontade [de Biden].  

O que posso afirmar é que ele vai participar do fundo 
amazônico”. 
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CAPITULO VI 
 

CARNAVAL NA BAHIA 

 

A matéria é do PODER 360: “A política brasileira é 
inspiração para fantasias de diversos foliões que vão aos 
blocos de Carnaval em 2023.  

Depois da volta da festa popular, parada por 2 anos devido 
à pandemia de covid-19, milhares de pessoas foram às ruas 
para celebrar.  
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e seu fotógrafo 
oficial, Ricardo Stuckert, foram lembrados.  

O chefe do Executivo pela faixa da Presidência no dia da 
posse, e Stuckert por sua câmera fotográfica sempre no 
pescoço. 

 

 

O ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Alexandre 
de Moraes foi satirizado por suas decisões recentes. 
“Pronto para vigiar e punir no Carnaval Selvagem”, 
escreveu um internauta ao publicar uma foto vestido como 
o magistrado.   
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A primeira-dama, Janja Lula da Silva, também inspirou 
criatividade.  

Uma foliã fantasiada como a socióloga chamou atenção 
em um bloco em São Luís. Nívia Sampaio, de 42 anos, usava 
um vestido até os joelhos e a faixa presidencial.  

Nas mãos, tinha um cachorro de pelúcia representando a 
cadela Resistência.” 

 

 

. 
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CAPITULO VII 
 
CHUVAS ANUNCIADAS 
 
A matéria é do jornalista JORGE SERRÃO, comentarista do 
programa TRÊS EM UM da JOVEM PAN, ex-editor do 
FINADO ALERTA TOTAL para o qual colaborei por 8 anos.  

 

“Carnaval às vésperas das famosas “águas de março” tem 
uma rotina previsível.  

O povo cai no samba, mas do céu sempre cai muita água.  
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Lamentável é que a História e as estórias sempre se 
repetem.  

Nossa “crise hídrica” parece permanente. De vez em 
quando é por seca. 

Na maioria das vezes é por excesso de água.  

Os problemas variam, e os desastres se alternam.  

Quando o aguaceiro foge da normalidade, a tragédia 
ganha destaque.  

 



 

87 
 

Todo verão é assim. Calamidade pública. Deslizamentos. 
Desabamentos. Inundações. Mortes! Perdas materiais. 
Rodovias interditadas. Pessoas desabrigadas.  A maioria 
das vítimas é composta por gente que ocupa área de risco.  

Isso ocorre de modo regular, legalizado ou apenas 
tolerado pelas “autoridades”.  

Sempre se repetem as promessas oficiais de que nada 
acontecerá novamente.  

Pura mentira (ops, agora é fake news que fala). Até que um 
novo temporal devolve todo mundo à realidade cruel. 
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O abandono é evidente!  

A crítica é permanente.  

Mas o problema estrutural é evidente. Sobram perguntas, 
faltam respostas sinceras.  

Quando haverá uma solução concreta de infraestrutura? 
Cadê o saneamento?  

Quando vamos tornar mais seguras as estradas do litoral, 
situadas em área de mata atlântica?  
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Quando vamos planejar corretamente e executar os 
planos para aproveitamento de tanta água da chuva?  

Ela só serve para causar estragos?  

Cadê as obras para melhorar a canalização, ampliar 
reservatórios, racionalizar o uso e promover o reuso do tão 
valioso recurso hídrico?  

Quando teremos uma política efetiva, eficiente e eficaz de 
Defesa Civil? Na dor, sempre as pessoas de bem se unem.  
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No entanto, a cada “desastre natural”, fica evidente que o 
Brasil deveria ter uma Política Estratégica de Defesa Civil 
— capaz de evitar e minimizar tragédias com danos 
previsíveis. Enfim, quando partiremos das promessas para 
as ações reais? 

Na “crise hídrica” em pleno carnaval 2023, que “socializou” 
a desgraça, pois atingiu pobres e ricos, finalmente surge 
uma decisão política acertada.  

O governador Tarcísio de Freitas decidiu transferir a sede 
do gabinete de crise do governo de São Paulo para o 
município de São Sebastião — um dos lugares mais 
atingidos pelas chuvas no litoral norte paulista.  
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Tarcísio poderá usar sua experiência de especialista em 
obras de infraestrutura, sobretudo na recuperação de 
estradas.  

Também poderá utilizar toda sua vivência profissional em 
ambiente de desastre (quando foi militar do Exército, 
atuou na Missão das Nações Unidas para a Estabilização do 
Haiti, nação devastada por uma guerra e por um 
terremoto). 

 

O Brasil não pode (sobre)viver em um estágio carnavalesco 
de gestão pública.  
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Não dá mais para suportar o que se poderia batizar de 
“Samba da Ilegalidade Doida”.  

Desastres acontecem.  

O problema é quando a política é a causa desastrosa.  

Emergência tem de ser resolvida no tempo mais curto 
possível. 

 

 

O presente “acidente ambiental” no litoral de São Paulo vai 
reunir o presidente Lula da Silva e o governador Tarcísio de 
Freitas.  
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A hora de fazer Política (com P maiúsculo) se impõe pela 
tragédia.  

A iniciativa privada tem de cobrar do Poder Público. 
Políticos têm de direcionar recursos para as soluções.  

A mídia tem de contribuir para a seriedade do debate. 
Basta de desastre!  

 

Não fica bem a gente assistir à população debaixo d’água 
(inundada, desabrigada, desamparada e apavorada), 
enquanto o jornalismo permanece sambando.  

O Carnaval da Desgraça não pode durar para sempre em 
Bruzundanga!” 
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CAPITULO VIII 

O QUE TINHA DONA MARISA DE DISCRETA TEM A JANJA 
DE SAPECA! 

 

Parágrafos da matéria do genial AUGUSTO NUNES 
“CASADAS COM O PODER (ÚLTIMA PARTE)” publicada na 
revista OESTE de 24 de fevereiro de 2023: “A expressão 
PRIMEIRA-DAMA — com hífen, alertam os dicionários — 
nunca deu as caras em nenhum artigo, parágrafo ou inciso 
da Constituição, tampouco foi vista em qualquer 
organograma do Poder Executivo, fosse qual fosse o 
ocupante do gabinete no 3° andar do Palácio do Planalto.  
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Oficialmente, dividir alcovas, palácios, alegrias ou tristezas 
com o presidente da República não é função legalmente 
remunerada, seja em espécie, seja em favores.  

Como ocorre com a first lady dos Estados Unidos, que teria 
servido de modelo para a versão brasileira, primeira-dama 
não é cargo; é título.  

Simples assim, certo?  

Errado: nada é assim tão simples nestes trêfegos trópicos.  

Aqui, o que uma mulher do presidente da República faz ou 
deixa de fazer depende do temperamento, dos humores e 
das conveniências do marido”. 
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“Agora tem a companhia de Lula, que exerceu dois 
mandatos casado com Marisa Letícia e começou o terceiro 
como marido de Rosângela da Silva, a Janja”.  

“Comparada a Marisa Letícia, que em público não fez mais 
que meia dúzia de declarações, Janja parece tão retraída 
quanto uma rainha de bateria.  

Ao longo de 2003, por exemplo, Marisa tentou manter sob 
controle os movimentos do cônjuge.  

Instalada numa sala do Palácio do Planalto, entrava no 
gabinete presidencial assim que o sol se punha para pedir 
ao marido que chegasse mais cedo em casa.  

Alojada no Palácio da Alvorada, enfeitou o jardim com uma 
estrela vermelha feita de sálvias.  

Foi obrigada a desfazer a homenagem ao PT.  

Mais tarde, tentou mobiliar um sítio e um apartamento 
com donativos que o presidente em fim de mandato 
ganhou de empreiteiros agradecidos.  

Deu cadeia.  

Também sugeriu a indicação para a vaga aberta no 
Supremo Tribunal Federal do filho de uma vizinha 
chamado Ricardo Lewandowski.  

A Corte piorou. Perto do que Dilma Rousseff faria, são 
pecados veniais”. 
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Nos primeiros quatro anos, Marisa não fez feio no 
campeonato brasileiro de milhagem a bordo do AeroLula.  

Mas baixou perigosamente a guarda quando, farta de 
visitas a países mais pobres que o Brasil, fez a opção 
preferencial por pousos e decolagens em países europeus 
bem mais charmosos.  

As rotas que levavam a grotões da África e da Ásia caíram 
no colo de uma viajante sempre disponível: Rosemary 
Noronha.  

Coisa de amadora, deve achar Janja. 
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Aos 56 anos, em seu segundo casamento, a paranaense 
formada em Sociologia (com mestrado em militância no 
PT) tem ficado junto com Lula 25 horas por dia.  

Não quer deixar espaço para outra Rose Noronha. 

Sem paciência, ela já deixou claro que vai meter-se em 
tudo.  
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Em vez de esperar a data da coroação, passou a encarnar 
o papel de primeira-dama um minuto depois de encerrada 
a apuração do segundo turno.  

Discursou no comício da vitória na Avenida Paulista, voou 
com Lula no jatinho que o levou ao Egito para um 
piquenique ambientalista, não pediu licença ao Gabinete 
de Transição para pendurar amigos no cabide de empregos 
do primeiro e segundo escalões, vistoriou minuciosamente  
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o Palácio da Alvorada para saber como estava a célebre 
criação de Oscar Niemeyer e decidiu que não merecia 
abrigar o casal real.  

 

 

 

Precisava de reformas urgentes. 
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Janja forneceu uma notável amostra do que é capaz ao 
nomear-se presidente da comissão organizadora da festa 
de posse e preparar detalhadamente a espetaculosa 
aparição inaugural em rede nacional de rádio e televisão.  

Além do próprio traje, a dona da festa resolveu como 
seriam o ritual da subida da rampa do Planalto, a escolha 
das atrações artísticas, a triagem da lista de convidados, a 
decoração do local da solenidade, a entrega da faixa 
presidencial, o cardápio e a cesta de bebidas, fora o resto.  

Ao lado do presidente do Brasil, cumprimentou os 
governantes estrangeiros com a pose de quem encabeçara 
uma chapa vitoriosa em que o marido havia figurado como 
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vice. Não é pouca coisa. Mas era só o começo, 
demonstrariam as semanas seguintes. 

 

Depois da posse, acompanhou o marido nas viagens à 
Rússia, à Argentina, ao Uruguai e aos Estados Unidos. Em 
Washington, permaneceu grudada ao parceiro até na hora 
da clássica foto em que o presidente anfitrião e o visitante 
trocam um aperto de mãos.” 

Estranhamente, não compareceu ao ato festivo que 
celebrou o aniversário do PT. Solteiro, Lula derramou-se 
em elogios e gestos carinhosos endereçados à presidente 
do partido, Gleisi Hoffmann. No dia seguinte, Janja vingou-
se: em vez de acompanhar o marido num jantar de gala da 
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companheirada, fez Lula acompanhá-la numa segunda lua 
de mel na Bahia. 

O namoro no Carnaval em Salvador foi interrompido por 
algumas horas para que o chefe de governo visitasse por 
um punhado de horas o Litoral Norte de São Paulo, 
atingido por temporais devastadores.  

Janja avisou no Twitter que estava muito triste com o 
calvário das vítimas. O semblante exibido em dezenas de 
fotos desmentiu aos gritos o que a primeira-dama 
escreveu. 
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Mas é compreensível o estado de euforia em que vive a 
mulher que, por anos a fio, lutou com método e bravura 
para transformar-se na terceira esposa de Lula, na segunda 
autorizada a usar o título de primeira-dama e na única 
poupada — até agora — de dividir o cargo com uma 
segunda dama. Enquanto o objeto do desejo esteve preso, 
Janja perdeu a conta das saudações (“Bom dia, 
presidente”, “Boa noite, presidente”) que berrava 
diariamente nas imediações da cadeia para animar a 
celebridade engaiolada. Isso antes de começarem as 
visitas ao prisioneiro que abreviaram o namoro, o noivado 
e o casamento. 
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Entre 2004 e 2012, a secretária que José Dirceu apresentou 
a Lula num bailão do sindicato dos bancários chefiou o 
escritório da Presidência da República em São Paulo. Nesse 
período, foi incluída na comitiva chefiada por Lula em 20 
viagens internacionais e passeou por mais de 30 países. 
Rose só viajava quando Marisa avisava que preferia ficar 
em casa. Como seu nome fica fora da lista de passageiros 
publicada no Diário Oficial, a segunda dama do Brasil talvez 
se tenha transformado na clandestina com mais horas de 
voo desde a invenção ao avião. 

Em terra, seguia a programação oficial com a expressão de 
quem ignora se está no litoral do Caribe ou num deserto 
africano. Terminado o jantar, o casal rumava para duas 
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suítes sempre contíguas do hotel 5 estrelas. No solo ou nos 
céus, as missões cumpridas por Rose consistiam, 
essencialmente, em garantir que Lula acordasse com a 
expressão de quem passara a noite tripulando flocos de 
nuvens extraordinariamente azuis. A farra acabou quando 
a Polícia Federal descobriu que Rose usava essas relações 
especiais para conseguir favores — de ingressos para 
shows de Roberto Carlos à nomeação de amigos vigaristas 
para a direção de agências reguladoras, passando por 
outras modalidades de tráfico de influência. Escapou de 
uma temporada na cadeia graças ao bando de advogados 
contratados para defendê-la pelo Instituto Lula. 
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Ela conta com voz magoada que nunca mais conversou 
com o presidente. Sorri quando lembra que a coisa 
esquentou às vésperas do segundo mandato, quando Lula 
começou a escoltar com uma bravata qualquer menção à 
idade e à possível candidatura à reeleição. “Por que não 
disputar de novo? Tenho 57 anos e tesão de 30.” Ele já 
anda falando em mais um mandato. Aos 77, jura que a 
libido segue estacionada nos 30. Como não foi incluído no 
inquérito das fake news, Janja que se cuide.” (Augusto 
Nunes da Silva é jornalista, escritor, apresentador do 
programa OESTE SEM FILTRO e comentarista da revista 
OESTE).  
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EPÍLOGO  

 

 



 

109 
 

 

 



 

110 
 

 

 

 

 

 

FIM 


